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INTRODUÇÃO:	 O	 trabalho	 de	 enfermagem	 é	 em	 muitas	 situações	 insalubre,	 uma	 vez	 que	 expõe	 esses
profissionais	de	saúde	a	uma	diversidade	e	multiplicidade	de	riscos,	relacionados	ao	fato	destes	terem	contato	direto
na	 assistência	 aos	 pacientes	 e	 também	ao	 tipo	 e	 a	 frequência	 de	 procedimentos	 realizados,	 que	 podem	ocasionar
acidentes	de	trabalho	com	importantes	repercussões	ao	trabalhador	e	a	entidade	a	que	pertencem.	No	Brasil	existem
várias	 leis	 que	 garantem	 a	 segurança	 e	 proteção	 à	 saúde	 do	 trabalhador,	 sendo	 estas	 apresentadas	 na	 forma	 de
Normas	Regulamentadoras	 (NRs),	onde	podemos	destacar	a	NR	32,	que	define	diretrizes	específicas	sobre	saúde	e
segurança	 no	 trabalho,	 profissionais	 da	 saúde	 e	 risco	 biológico	 em	 uma	 única	 norma.	 OBJETIVOS:	 Identificar	 os
principais	 riscos	 ocupacionais	 aos	 quais	 estão	 expostos	 os	 profissionais	 de	 enfermagem;	 descrever	 as	 condutas
realizadas	 diante	 de	 um	 acidente	 de	 trabalho	 envolvendo	 a	 exposição	 biológica.	 METODOLOGIA:	 Utilizou-se	 como
caminho	 metodológico	 a	 pesquisa	 bibliográfica	 em	 base	 de	 dados	 por	 meio	 do	 portal	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde
(BVS),	 livros,	 artigos	 e	 revistas	 científicas,	 no	 recorte	 temporal	 de	 2006	 a	 2011,	 sobre	 os	 riscos	 ocupacionais
relacionados	à	enfermagem,	desenvolvido	no	período	de	maio	de	2012.	RESULTADOS:	os	 trabalhadores	da	área	de
saúde	 estão	 frequentemente	 expostos	 aos	 riscos	 biológicos	 que	 podem	 ser	 definidos	 como	 agentes	 existentes	 no
ambiente	 de	 trabalho	 capazes	 de	 causar	 doenças.	 Dentre	 as	 infecções	 de	 maior	 exposição	 encontram-se	 as
transmitidas	por	sangue	e	fluidos	corpóreos	(Hepatite	B	e	C	e	HIV)	e	as	de	transmissão	aérea	(Tuberculose,	Varicela-
Zoster	e	Sarampo).	Segundo	o	Ministério	da	Saúde	(MS)	recomenda-se	como	primeira	conduta,	após	a	exposição	a
material	biológico,	os	cuidados	 imediatos	com	a	área	atingida.	Essas	medidas	 incluem	a	 lavagem	exaustiva	do	 local
exposto	com	água	e	sabão;	notificação	á	Comissão	de	Controle	de	Infecção	Hospitalar	(CCIH);	realização	imediata	da
coleta	de	sangue	para	sorologia;	realização	de	procedimentos	quimioprofiláticos	se	necessário,	bem	como,	seguimento
clínico	 laboratorial	 do	 trabalhador	 acidentado.	CONCLUSÃO:	Diante	do	exposto	deve-se	procurar	 ações	que	 visem	a
diminuir	os	acidentes	de	trabalho	tais	como:	informação	e	treinamento	dos	trabalhadores	da	saúde	e	oferecer	meios
como	por	exemplo	a	utilização	de	Equipamentos	de	Proteção	Individual	(EPI)	para	que	eles	possam	desenvolver	suas
tarefas	isentas	de	agravos	nocivos	a	sua	saúde.


